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Apresentação 
 
A nutrição é uma ciência ampla e complexa que envolve o estudo da relação 

do homem com o alimento. Para isso, é necessário conhecer necessidades 
nutricionais de cada indivíduo, os aspectos fisiológicos do organismo, a composição 
química dos alimentos, o processamento dos alimentos, entre outras, além de 
considerar as implicações sociais, econômicas, culturais e psicológicas no qual o 
indivíduo e/ou coletividade estão inseridos.  

A Coletânea Nacional “Fundamentos da Nutrição” é um e-book composto por 
dois volumes (1 e 2) totalizando 52 artigos científicos que abordam assuntos de 
extrema importância na nutrição.  

No volume 1 o leitor irá encontrar 26 artigos com assuntos que permeiam o 
campo da saúde coletiva, nutrição clínica, fisiologia da nutrição, alimentação de 
coletividades, avaliação nutricional, entre outros. No volume 2 os artigos abordam 
temas relacionados com a qualidade microbiológica e físico-química de diversos 
alimentos, desenvolvimento e aceitabilidade sensorial de novos produtos, utilização 
de antioxidantes e temas que tratam sobre a avaliação das condições higiênico-
sanitárias e treinamento de boas práticas para manipuladores de alimentos.  

Diante da importância de discutir a Nutrição, os artigos relacionados neste e-
book (Vol. 1 e 2) visam disseminar o conhecimento acerca da nutrição e promover 
reflexões sobre os temas. Por fim, desejamos a todos uma excelente leitura! 

 
 

Vanessa Bordin Viera e Natiéli Piovesan 
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CONSUMO ALIMENTAR EM DIABÉTICOS ATENDIDOS NA ESTRATÉGIA SAÚDE DA 
FAMÍLIA EM MUNICÍPIO DO PIAUÍ 

Roberta Rejane Santos de Carvalho 
Graduada em Nutrição pelo UNINOVAFAPI. Especialista em Nutrição Funcional e 
Estética pelo UNINOVAFAPI. Especialista em Nutrição em Pediatria: da Concepção à 
Adolescência 
Email: roberta.rs.carvalho@hotmail.com 
Layana Rodrigues das Chagas 
Nutricionista. MBA Gestão em Negócios de Alimentos. Mestrado Profissional em 
Saúde da Família. Professora Assistente Centro Universitário Uninovafapi. 
 
 
RESUMO: Objetivo: Estudo de campo, quantitativo e exploratório, com o objetivo de 
avaliar o consumo alimentar de diabéticos atendidos na Estratégia Saúde da Família 
em um município do Piauí. Método: A amostra foi constituída por 105 diabéticos, no 
período de julho de 2014 a março de 2015. Os instrumentos utilizados foram o 
Questionário de Frequência Alimentar e o Questionário sociodemográfico. 
Resultados: A maioria dos entrevistados era do sexo feminino (83,8%), 53,3% dos 
indivíduos tinham 60 anos ou mais, 31,1% eram analfabetos, 55,7% eram 
aposentados e 65,7% tinham renda per capita de um quarto a um salário mínimo. O 
sobrepeso e obesidade estiveram presentes em 54,2% dos indivíduos e dentre os 
grupos dos cereais, o arroz, por exemplo, foi o mais consumido diariamente, seguido 
das hortaliças, leite, carne de frango, feijão e café. Conclusão: Dessa forma torna-se 
essencial a investigação da associação dos fatores socioeconômicos com o consumo 
alimentar desse grupo populacional.  
PALAVRAS CHAVE: doenças crônicas, atenção primária à saúde, consumo de 
alimentos, saúde da família, diabetes mellitus.  

 
 
INTRODUÇÃO  
 
O termo “Diabetes Mellitus”, refere-se a um transtorno metabólico de 

etiologias heterogêneas, caracterizado por hiperglicemia e distúrbios no 
metabolismo de carboidratos, proteínas e gorduras, resultantes de defeitos da 
secreção e/ou da ação da insulina (BRASIL, 2013; SBD,2011; MELLO et al, 2009). É 
Considerado uma das grandes epidemias mundiais do século XXI e problema de 
saúde pública, tanto nos países desenvolvidos como em desenvolvimento e está 
associado a vários fatores de risco cardiovasculares, retinopatia, nefropatia e 
neuropatias. (BRASIL, 2013; FRANCISCO et al, 2010; SBD, 2015). 

Em termos mundiais, 135 milhões de pessoas apresentavam a doença em 
1995, 240 milhões em 2005 e há projeção para atingir 366 milhões em 2030. No 



 
 

 
131 

  

Piauí, o percentual de indivíduos que referem o diagnóstico médico de diabetes 
mellitus é maior no sexo masculino com idade igual ou superior a 65 anos (BRASIL, 
2011). As crescentes incidência e prevalência são atribuídas ao envelhecimento 
populacional, redução da atividade física, diminuição do tempo destinado ao lazer e 
modificações de hábitos alimentares. (BRASIL, 2015). 

Os hábitos alimentares exercem grande influência sobre o crescimento, 
desenvolvimento e saúde geral dos indivíduos. Segundo o IBGE (2011) o padrão 
alimentar atual evidencia o fenômeno da transição nutricional na população 
brasileira, que se caracteriza pelo elevado percentual do consumo de alimentos ricos 
em açúcar, gorduras saturadas, trans, sal e pelo baixo consumo de frutas, 
leguminosas e hortaliças. 

Estudos de intervenção têm mostrado que o DMT2 pode ser prevenido a partir 
de mudanças no estilo de vida que incluem, além de moderada perda de peso e 
aumento da atividade física, também a diminuição do consumo de gorduras, 
especialmente as compostas por ácidos graxos saturados e o aumento do consumo 
de fibras alimentares, considerando que os efeitos fisiológicos das fibras da dieta, 
assim como de suas propriedades físicas inerentes ao alimento, têm sido foco de 
atenção na prevenção do diabetes melito tipo 2 (MELLO et al, 2009; LYRA et al, 
2010).  

Dessa forma para avaliar o consumo, os inquéritos alimentares fornecem 
informações que são usadas para detectar deficiências e excessos alimentares e 
para elaboração de recomendações nutricionais (DE LUCIA, 2009). Dentre os 
inquéritos alimentares, o questionário de frequência alimentar é uma ferramenta útil 
nos estudos epidemiológicos, além de oferecer rapidez na aplicação e eficiência 
(SLATER et al, 2003). 

Diante do conhecimento da realidade do consumo alimentar da população 
brasileira, da prevalência de doenças crônicas não transmissíveis e seus fatores de 
risco, o fluxo de usuários na atenção básica, como contato primário ao Sistema Único 
de Saúde, tem aumentado. Para tanto, programas de educação nutricional e de 
monitoramento do estado nutricional e de saúde são necessários para melhoria da 
qualidade de vida destes indivíduos (BUENO et al, 2008). Inserida nesse contexto, a 
Estratégia Saúde da Família, trata-se de uma política atualmente implementada na 
maioria dos municípios brasileiros que prioriza dentre outras ações, a promoção, 
proteção e recuperação da saúde dos indivíduos e da família de forma integral e 
contínua (CHAGAS, 2013).  

Considerando que a nutrição é essencial no tratamento do diabetes, 
reconhece-se a existência de tabus e mitos alimentares, além da cultura, etnicidade, 
tradição, preferências individuais e a situação econômica que interferem na 
habilidade da pessoa em seguir recomendações nutricionais adequadas. Por isso, 
este estudo se propõe avaliar o consumo alimentar de indivíduos diabéticos 
considerando assim que os resultados poderão servir de elementos norteadores 
para ações governamentais e comunitárias que incentivam a cultura e que 
promovam estilos de vida saudáveis. 
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MÉTODO 
 
Trata-se de um estudo de campo, quantitativo e de caráter exploratório sobre 

o consumo alimentar de diabéticos atendidos pela Estratégia Saúde da Família (ESF) 
em Porto-PI, no período de julho de 2014 a Março de 2015. 

A população de estudo foi composta por 105 diabéticos atendidos pela 
Estratégia Saúde da Família, conforme a produção das equipes realizada em Julho 
de 2014. No município existem trinta agentes de saúde distribuídos em cinco 
equipes de saúde, entretanto a pesquisa foi realizada somente na zona urbana com 
19 agentes de saúde distribuídos da seguinte forma: 05 agentes da ESF 2, 06 
agentes da ESF 3, 03 agentes da ESF 4 e 05 agentes da ESF 5.  

Dentre os critérios de inclusão, foram investigados indivíduos diabéticos na 
condição de serem adultos (20 a 59 anos) e idosos (maior ou igual a 60 anos); de 
ambos os sexos; residentes na cidade; acompanhado pela Equipe de Saúde; com 
confirmação do diagnóstico de DM, estar em condições de responder às questões 
formuladas pela pesquisadora como por exemplo, indivíduo deambulante, orientado 
e concordar em participar do estudo. O diagnóstico de diabetes dos participantes da 
pesquisa foi avaliado de acordo com os prontuários dos mesmos no período de julho 
de 2009 a julho de 2014. O comprometimento da confiabilidade dos dados 
coletados nos prontuários constou na assinatura do Termo de Compromisso de 
Utilização de Dados (TCUD) pelos participantes da pesquisa. 

A coleta de dados procedeu, após treinamento da entrevistadora, por meio de 
visitas domiciliares, com duração média de 30 minutos. Em cada domicílio foi 
solicitado a assinatura do Termo de Consentimento Livre (TCLE) e em seguida foram 
aplicados os questionários. Quando o entrevistado não sabia ler e escrever, outro 
membro da família com idade maior ou igual a 18 anos o fazia ou era utilizado a 
digital do participante. Foram registradas 34 perdas: pacientes acamados (03), com 
pernas amputadas (03), por problemas nas pernas (03) e não foram encontrados no 
domicílio (25).  

Inicialmente foram coletadas as medidas de peso e altura, que foram 
realizadas com os indivíduos descalços, em balança tipo plataforma, com 
capacidade para até 160 quilogramas e sensibilidade de 100 gramas. A altura foi 
obtida com os indivíduos em posição ereta, descalços, pés unidos e em paralelo, 
utilizando-se o antropômetro acoplado à balança. O antropômetro foi firmemente 
apoiado sobre a cabeça, subsequentemente, assegurando-se que o indivíduo 
encontrava-se na posição correta para proceder a leitura e registro da altura obtida. 
A avaliação do estado nutricional tem como objetivo identificar os pacientes com 
risco aumentado de apresentar complicações associadas ao estado nutricional 
(CAN), para que possam receber terapia nutricional adequada e monitorizar a 
eficácia da intervenção dietoterápica (ACUÑA; CRUZ, 2004). Para a avaliação 
nutricional, segundo o valor do índice de Massa Corporal para uma determinada 
idade (IMC/altura2), foi adotado o critério da Organização Mundial da Saúde (1995-
1997). III 

Para adultos, os valores são: >=40 kg/m2 (obesidade grau III); 35-39,9 kg/m2 



 
 

 
133 

  

(obesidade grau II); 30-34,9 kg/m2 (obesidade grau I); 25-29,9 kg/m2 (sobrepeso); 
18,5-24,9 kg/m2 (eutrófico); 17-18,4 kg/m2 (desnutrição grau I); 16-16,9 kg/m2 
(desnutrição grau II); <16 kg/m2 (desnutrição grau III). Para idosos, os valores são: 
>=27 kg/m2 (obesidade); 22-27kg/m2 (eutrófico); < 22kg/m2 (desnutrição). A 
pesquisa procedeu-se com o questionário de frequência alimentar, que foi 
apresentado aos indivíduos juntamente com o questionário sociodemográfico.  

Para a avaliação das características dos entrevistados, da família e do 
respectivo domicílio aplicou-se um questionário sociodemográfico com questões 
relativas às seguintes variáveis: sexo, cor, escolaridade, ocupação e idade; número 
total de moradores, rendimento domiciliar, tipo de moradia, rede de abastecimento 
de água, destino do lixo e tipo de esgoto. 

O instrumento para coletar os dados utilizados para avaliar a frequência do 
consumo alimentar foi o Questionário de Frequência Alimentar (QFA), validado por 
Philippi, 2009 com 31 alimentos divididos em cereais, vegetais, leguminosas, frutas, 
leite e derivados, carnes e ovos, açúcares e doces, óleos e bebidas, apresentado 
segundo o consumo diário e semanal (1 a 2, 3 a 4, 5 a 6 vezes por semana) (S), 
eventualmente (E) ou Nunca (N). É considerado como o mais prático e informativo 
método de avaliação da ingestão dietética e fundamentalmente importante em 
estudos epidemiológicos que relacionam a dieta com a ocorrência de doenças 
crônicas. O QFA possui basicamente dois componentes: uma lista de alimentos, e 
um espaço para o indivíduo responder com que frequência consome cada alimento. 
A frequência de consumo será registrada em unidades de tempo: dias, semanas, 
semestres ou anos, podendo contemplar ou não fracionamentos destas unidades 
(SLATER et al, 2003; FISBERG et al, 2009; FURLAN-VIEBIG, PASTOR-VALERO,2004). 
Os dados foram analisados e digitados no programa Microsoft Office Excel versão 
2010. 

Esta pesquisa foi iniciada após conhecimento e autorização do Secretário 
Municipal de Saúde da cidade de Porto-PI e depois do parecer favorável do Comitê 
de Ética em Pesquisa do Centro Universitário do Piauí – UNINOVAFAPI, protocolo 
31581914.4.0000.5210. Foi solicitada junto à coleta de dados, a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelos sujeitos, após explicação quanto 
aos objetivos e procedimentos a serem empregados, a garantia de sigilo das 
informações prestadas e a possibilidade de se recusar a participar da investigação.  

 
 
RESULTADOS 
 
O estudo permitiu traçar um perfil sociodemográfico dos indivíduos, de suas 

famílias e de seus domicílios. A maioria dos entrevistados era do sexo feminino, 
atingindo um percentual de 83,8%. Quanto à faixa etária, 53,3% dos indivíduos 
tinham 60 anos ou mais, e 25,8% apresentavam cor parda. O analfabetismo foi 
observado em 31,1% dos entrevistados, 47,6% tinham apenas o ensino fundamental 
e para portadores de curso superior, observou-se um percentual de 3,9% dos 
indivíduos diabéticos. 
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Quanto à ocupação, 55,7% dos entrevistados eram aposentados, e em 
relação à renda, 65,7% auferiram renda per capita de um quarto a um salário 
mínimo. Em relação ao tipo de moradia 77,1% dos domicílios eram de alvenaria 
inacabada, 92,3% tinham lixo coletado pela prefeitura e apenas 17% tinham 
saneamento básico (Tabela1). 

Na tabela 2 estão apresentados os dados referentes ao estado nutricional 
quanto o sexo e a faixa etária dos indivíduos. No que se refere ao sexo, 41,1% dos 
indivíduos do sexo masculino apresentaram obesidade e 39,7% das mulheres 
estavam eutróficas. Quanto à faixa etária, 19% dos indivíduos apresentaram 
obesidade e 25,7% dos idosos estavam eutróficos. Entretanto, 6,6% dos idosos 
estavam desnutridos e 20,9% estavam obesos. 

 

Tabela 1. Caracterização dos indivíduos quanto ao estado nutricional, às variáveis  

relacionadas à família e ao domicílio. Porto (PI), 2015. 

Variáveis n(%) 
Sexo  

Masculino 
 

17(16,1) 
88(83,8) Feminino 

Faixa etária      
Até 59 anos 49(46,6) 

56(53,3) 60 anos e mais 
Cor       

Branca 31(29,2) 
18(17,1) 
56(25,8) 

Negra 
Parda 

Escolaridade      
Sem estudos 33(31,1) 

50(47,6) 
18(17,0) 
04(3,9) 

Ensino fundamental 
Ensino médio 
Ensino superior 

Ocupação      
Do lar 22(20,8) 

59(55,7) 
07(6,6) 
06(5,7) 

11(10,4) 

Aposentado 
Servidor público 
Autônomo 
Outros 

Renda familiar      
Um quarto de 1 SM 69(65,7) 

30(28,3) 
     06(5,7) 

Mais 1 a 2 SM 
Mais de 2 SM 

 
Tipo de moradia 

Alvenaria acabada 11(10,4) 
81(77,1) 
01(0,9) 

12(11,3) 

Alvenaria inacabada 
Madeira 
Taipa 

Origem da água      
Rede pública 106(100,) 

Esgoto      
Rede pública 18(17,0) 

86(81,9) Fossa 
Esgoto a céu aberto 
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01(0,9) 
Destino do lixo      

Coleta pela prefeitura 97(92,3) 
08(7,5) Queimado 

 

 

Tabela 2. Distribuição dos indivíduos avaliados por sexo e faixa etária segundo estado 

nutricional. Porto (PI), 2015 

 Estado nutricional 
 Desnutrição Eutrófico Sobrepeso Obesidade 
Sexo  n % N % N % n % 
Masculino  1 5,8 6 35,2 3 17,6 7 41,1 
Feminino 
 

6 6,8 35 39,7 12 13,6 35 39,7 

Idade (anos)         
20- 59  - - 14 28,5 15 30,6 20 49,8 
≥ 60 7 12,5 27 48,2 - - 22 39,2 

 

 

Segundo a distribuição da frequência de consumo alimentar dos indivíduos 
por grupos de alimentos, dentre os cereais, foi observado que 36,1% dos indivíduos 
consomem pães semanalmente, 93,3% consomem arroz diariamente, 41,9% 
consomem batata esporadicamente e 75,2% não consomem massa, seguido de 
60% que não consomem aveia (Tabela 3). 

Em relação ao grupo dos vegetais, 52,3% consomem diariamente hortaliças 
e 29,5% consomem legumes semanalmente. Dentre as frutas mais consumidas 
diariamente estão a laranja 18,9% e a banana com 29,5%. A leguminosa avaliada 
foi o feijão que, segundo a pesquisa, 72,3% dos indivíduos referem consumo diário 
(Tabela 3). 

Quanto ao grupo do leite e derivados, 83,8% consomem leite diariamente, 
80,9% e 76,1% não consomem iogurte e queijo respectivamente. Enquanto o 
consumo de carnes, 49,5% dos entrevistados consome carne de aves 
semanalmente, seguido de 42,8% que consomem carne bovina, porém 37,1% e 
32,3% relataram não consumir carne suína e ovos respectivamente. Quanto ao 
consumo de embutidos, 92,3% auferiram não consumir (Tabela 3). 

Em relação aos óleos, 97,1% consomem diariamente e 55,2% referiu não 
consumir manteiga. Quanto aos doces e açúcares, a maioria consome adoçante 
(81,9%) e a bebida mais consumida é o café com 80,9% (Tabela 3). 

 
Tabela 3. Distribuição da frequência do consumo alimentar por grupos de alimentos. Porto 

(PI), 2015. 

 Variáveis Diariamente Semanalmente Esporadicamente Não 
consome 

Cereais  Pães 10(9,5) 38(36,1) 33(31,4) 24(22,8) 
Linhaça - 01(0,9) 09(8,5) 95(90,4) 
Arroz 98(93,3) 06(5,7) - 01(0,9) 
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Massa - 06(5,7) 20(19) 79(75,2) 
Farinha 36(34,2) 29(27,6) 17(16,1) 23(21,9) 
Macarrão 01(0,9) 28(26,6) 37(35,2) 39(37,1) 
Aveia 17(16,1) 08(7,6) 17(16,1) 63(60,0) 

 Batata 
 

08(7,6) 15(14,2) 44(41,9) 38(36,1) 

Hortaliças Verduras 55(52,3) 26(24,7) 12(11,4) 12(11,4) 
Legumes 
 

27(25,7) 31(29,5) 30(28,5) 17(16,1) 

Frutas  Frutas 
 

31(29,5) 50(47,6) 18(17,1) 06(5,7) 

Leite e 
derivados 

Leite 88(83,8) 3(2,8) 03(2,8) 11(10,4) 
Iogurte 05(3,8) 06(5,7) 09(8,5) 85(80,9) 
Queijo 
 

01(0,9) 07(6,6) 17(16,1) 80(76,1) 

Carnes e 
ovos 

Carne bovina 01(0,9) 45(42,8) 35(33,3) 24(22,8) 
Carne suína 02(1,9) 27(25,7) 37(35,2) 39(37,1) 
Aves 48(45,7) 52(49,5) 02(1,9) 03(2,8) 
Peixe 25(23,8) 55(52,3) 18(17,1) 07(6,6) 
Embutido - 02(1,9) 06(5,7) 97(92,3) 
Miúdo 17(16,1) 06(5,7) 26(24,7) 56(53,3) 
Ovos 
 

08(7,6) 32(30,4) 31(29,5) 34(32,3) 

Óleos  Óleo 102(97,1) 01(0,9) 01(0,9) 01(0,9) 
Manteiga 
 

19(18,0) 07(6,6) 21(20,0) 58(55,2) 

Leguminosas  Feijão  
 

76(72,3) 22(20,9) 04(3,8) 03(2,8) 

Doces e 
açúcares 

Doces - 02(1,9) 04(3,8) 99(94,2) 
Açúcar 14(13,3) 04(3,8) 04(3,8) 83(79,0) 
Adoçante 
 

86(81,9) 01(0,9) 03(2,9) 15(14,2) 

Bebidas  Café 85(80,9) 01(0,9) 06(5,7) 13(12,3) 
Suco natural 14(13,3) 30(28,5) 33(31,4) 28(26,6) 
Suco artificial 03(2,8) 12(11,4) 19(18,1) 71(67,6) 
Refrigerante - 11(10,4) 42(40,0) 52(49,5) 

 
 
 
DISCUSSÃO 
 
Pelos avanços científicos, tecnológicos, preocupação com o meio ambiente e 

as causas humanistas, não se pode mais relacionar a qualidade de vida somente à 
questão do status econômico-financeiro. É necessário um sentido mais amplo, onde 
se relacione com melhores condições de vida, pela alimentação, moradia, educação, 
lazer e trabalho com dignidade, com a saúde, o relacionamento com os outros e a 
natureza (LEITE; SIMAS, 2010). 

No presente estudo a maioria dos participantes tinha 60 anos ou mais, o que 
se explica devido ao rápido envelhecimento observado na população brasileira e 
estima-se que em 20 anos a população de idosos possa exceder o dobro deste 
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número, o que resultará em um aumento da prevalência das doenças crônicas não 
transmissíveis (FURLAN-VIEBIG, PASTOR-VALERO, 2004). Segundo o estudo de Lyra 
et al (2010), a prevalência de diabetes também aumentou com a idade, que foi maior 
em homens e mulheres entre 60 e 69 anos, entretanto menor entre os 70 anos de 
idade ou mais. 

O gênero, a renda e a escolaridade são determinantes para a alimentação 
equilibrada de diabéticos. Segundo a pesquisa a maioria dos indivíduos era do sexo 
feminino, tinham renda de um quarto a um salário mínimo e só haviam concluído o 
Ensino Fundamental. Segundo Lyra et al (2010), a prevalência de diabetes mellitus 
foi significativamente maior no sexo feminino(Assunção, Ursine,2008; Araújo et 
al,1999; Assunção et al 2002).O que sugere uma maior preocupação das mulheres 
a saúde e acesso aos serviços de saúde (BATISTA et al,2005). Goldenberg et al 
(1996), avaliando o diabetes auto referido no município de São Paulo, verificaram 
entre os pacientes diagnosticados que as mulheres também frequentavam mais os 
serviços de saúde.  

 Conforme estudo que avaliou o consumo de frutas e hortaliças por idosos de 
baixa renda na cidade de São Paulo, observou-se que a renda mensal per capita 
mediana dos participantes era de R$ 346,67 e 8% dos entrevistados relataram não 
possuir nenhuma fonte de renda individual. (FURLAN-VIEBIG et al, 2009) 

Segundo Jaime et al (2007), as estimativas do consumo de frutas e hortaliças 
no Brasil corresponde a menos da metade das recomendações nutricionais, 
principalmente em famílias de baixa renda. Um estudo realizado com dados da 
Pesquisa de Orçamento Familiares-POF da Fundação Instituto de Pesquisas 
Econômicas da Universidade de São Paulo em 1998/1999 mostrou que a 
participação de frutas e hortaliças no total de calorias adquiridas pelas famílias 
aumenta com o incremento da renda familiar e com a diminuição do preço das frutas 
e hortaliças (FURLAN-VIEBIG et al, 2009). 

Segundo Assunção, Ursine (2008), em relação à condição socioeconômica, o 
estudo demonstrou que os pacientes portadores de diabetes residentes em área de 
alto risco tiveram menor adesão ao tratamento não farmacológico. Pace et al (2003), 
demonstraram ser a dieta e o fator financeiro as maiores dificuldades encontradas 
pelos pacientes no tratamento do diabetes. Nesse estudo verificou-se que existe 
uma relação entre as duas dificuldades, visto que uma melhor renda poderia facilitar 
a aquisição de alimentos. 

A baixa escolaridade também pode influenciar o consumo e a pequena 
variabilidade de frutas e hortaliças pela adoção de hábitos alimentares inadequados 
e pela maior frequência de problemas relacionados à idade (dificuldades de 
locomoção, problemas de mastigação e deglutição, doenças como depressão e 
demências). Segundo Lyra et al (2010) quanto à escolaridade observou-se que todos 
os casos de DM estavam entre os analfabetos ou indivíduos com apenas o ensino 
fundamental. Esses dados são concordantes com os descritos em vários outros 
grupos populacionais urbanos que encontraram maior prevalência de diabetes entre 
pessoas com menor grau de escolaridade (SOUSA, L.J et al 2003; BOSI, P.L et al, 
2009).  
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Conforme Lyra et al (2010), esses achados corroboram crescente prevalência 
de Diabetes Mellitus em vários municípios brasileiros e indicam a necessidade de 
intervenções para a detecção precoce e controle adequado de DM além de maior 
atenção da enfermidade e suas comorbidades em relação aos fatores sociais.  

Outra variável de fundamental importância para conhecer o perfil nutricional 
de uma população diz respeito ao índice de massa corporal (IMC). Problemas 
nutricionais estão associados ao aumento da morbidade e mortalidade e vários 
pesquisadores têm sugerido a utilização do IMC em estudos para investigar a relação 
entre sobrepeso e baixo peso com o risco de mortalidade (LEITE-CAVALCANTI et al, 
2009). 

Em relação ao estado nutricional, foi observado que 6,6% dos indivíduos 
estavam desnutridos, 39% dos indivíduos estavam eutróficos, enquanto que 54,2% 
dos indivíduos apresentaram sobrepeso ou obesidade. Segundo um estudo realizado 
por Batista et al 2005 , que avaliou o resultado da intervenção multiprofissional 
sobre o controle glicêmico, o perfil lipídico e o estado nutricional de diabéticos 
atendidos em nível primário em Belo Horizonte-MG, apenas 20% dos pacientes 
apresentaram peso normal à primeira consulta, enquanto 44,7% tinham sobrepeso 
e 34,8% eram obesos. 

Cavalcanti et al 2009, avaliaram a prevalência de doenças crônicas e o 
estado nutricional de um grupo de idosos no município de João Pessoa-PB e  
observaram elevada prevalência de sobrepeso e obesidade na população estudada, 
com valores médios de IMC de 30,98+-3,32 KG/M2, o que pode estar associado a 
altas taxas de morbidade e mortalidade. Outro estudo que descreveu características 
epidemiológicas de pacientes diabéticos atendidos na rede pública, cadastrados no 
HIPERDIA, entre 2002 e 2006, mostrou que, entre os diabéticos, 45,5% dos 
adolescentes, 36,0% dos adultos e 60,4% dos idosos apresentam sobrepeso, 
enquanto 40,1% dos adultos eram obesos (FERREIRA, FERREIRA, 2009).  

Segundo a presente pesquisa, quanto ao consumo alimentar, dentre o grupos 
dos cereais, o arroz foi o alimento mais consumido diariamente, seguido das 
hortaliças, leite, carne de frango, feijão e café. Dentre os alimentos que não eram 
consumidos pela maioria dos entrevistados estavam a linhaça, massas, aveia, 
iogurte, queijo, embutidos, miúdos, ovos, doces, açúcar, suco artificial e 
refrigerantes.  

No estudo de Viebig et al (2009), foi avaliado o consumo de frutas e vegetais 
por idosos de baixa renda na cidade de São Paulo-SP. Cerca de 35% dos idosos não 
consumiam diariamente nenhum tipo de frutas e hortaliças e apenas 19,8% 
relataram consumo de 5 porções ou mais. 

De acordo com Freitas, Garcia (2011), os dez alimentos mais consumidos por 
idosos, em estudo realizado na zona leste de São Paulo-SP, foram o café (infusão), o 
arroz branco, o feijão carioca, o açúcar refinado, o leite integral, o adoçante, o pão 
de francês, o leite desnatado, a alface e a margarina. 

Martins (2010), realizou um estudo para avaliar a associação direta entre a 
ingestão inadequada de alimentos e hipertensão arterial, lipídios e glicose sérica em 
idosos diabéticos e hipertensos e mostrou-se que idosos consumiam principalmente 
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cereais (7,2 porções) e óleos e gorduras (5,2 porções). As porções de frutas e 
vegetais, em média, não chegaram a 03 porções diárias. Um consumo inadequado 
de frutas, hortaliças, leite e derivados foi encontrado em 76,5% dos idosos e houve 
associação positiva entre a hipertensão e o consumo inadequado desses alimentos. 

Levy Costa et al, 2005, analisando a disponibilidade domiciliar de alimentos 
no Brasil, constatou o excesso de consumo de açúcar e presença insuficiente de 
frutas e hortaliças na dieta. 

Com relação às fibras, Neutzling et al, 2007, que descreveu a frequência e os 
fatores associados ao consumo de dietas ricas em gordura e pobres em fibras em 
adolescentes, identificou elevada frequência de consumo de dietas pobres em fibras 
em todos os subgrupos populacionais. Este resultado é possivelmente explicado pelo 
baixo consumo de frutas, vegetais e cereais integrais. 

 
 
CONCLUSÃO 
 
A maioria dos entrevistados apresentou sobrepeso ou obesidade conforme o 

IMC e em relação ao consumo alimentar, dentre os grupos dos cereais, o arroz, por 
exemplo, foi o mais consumido diariamente, seguido das hortaliças, leite, carne de 
frango, feijão e café e destaca pelo baixo consumo diário de alimentos fonte de 
fibras, entretanto percebe-se o consumo de alimentos que fazem parte da cultura 
brasileira.  

Para tanto, vale destacar que os fatores socioeconômicos influenciam na 
eficácia do tratamento nutricional, principalmente a renda e a escolaridade dos 
indivíduos. Dessa forma o acesso aos alimentos de qualidade e o direito à 
informação se tornam limitados.  

Portanto, tais condições podem ser intervidas através de grupos de diabéticos 
com acolhimento multiprofissional, atividades educativas e políticas públicas 
destinadas a esse grupo inserido na Estratégia Saúde da Família. 
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ABSTRACT: Objective: A field survey, quantitative and exploratory, aimed at assessing 
the food intake of diabetic patients assisted in the Family Health Strategy in a city of 
Piauí. Method: The sample consisted of 105 diabetics, from July 2014 to March 
2015.The instruments used were the Food Frequency Questionnaire and the Socio 
Demographic Questionnaire. Results: Most respondents were female (83.8%), 53.3% 
of patients were 60 years or older, 31.1% were illiterate, 55.7% were retired, and 
65.7% had per capita income from quarter to a minimum wage. Overweight and 
obesity were present in 54.2% of individuals and among groups of cereals, rice, for 
example, was the most consumed daily, followed by vegetables, milk, poultry, beans 
and coffee. Conclusion: Thus it becomes essential analysis of the association of 
socioeconomic factors with dietary intake in this population group.  
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concentração: Microbiologia de Alimentos - Instituto de Patologia Tropical e Saúde 
Pública / UFG. Doutora em Ciências da Saúde - Faculdade de Medicina / UFG. 
Supervisora das atividades desenvolvidas pelo grupo na disciplina de Educação 
Nutricional II    

Maria Aparecida de Lima Lopes Professora Assistente da Faculdade de Nutrição da 
Universidade Federal de Mato Grosso. Graduada em Nutrição e Licenciatura em 
Nutrição pela Universidade Federal de Mato Grosso (1983). Especialista em 
Alimentação Institucional pela Universidade Federal de Goiás (1985) e Avaliação 
Educacional pela Universidade Federal de Mato Grosso (1998); Mestre em Saúde 
Coletiva pela Universidade Federal de Mato Grosso (2007).  

 
Maria Claret Costa Monteiro Hadler Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Goiás. Professora Associada da Faculdade de Nutrição da Universidade 
Federal de Goiás. Especialista em Nutrição pela Universidade de São Paulo - Campus 
Ribeirão Preto. Especialista em Saúde Pública - Convênio FIOCRUZ/OSEGO/UFG. 
Especialista em Metodologia do Ensino Superior pela Universidade Federal de Goiás. 
Mestre em Nutrição pela Universidade Federal de São Paulo. Doutora em Ciências 
da Saúde pelo Programa de Pós-Graduação em Nutrição pela Universidade Federal 
de São Paulo (UNIFESP). Professora Colaboradora do Programa de Pós-Graduação 
em Ciências da Saúde/ UFG.  

 

Maria da Conceição Chaves de Lemos Professora Adjunto III da Universidade Federal 
de Pernambuco; Graduação em Nutrição pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Mestrado em Nutrição pela Universidade Federal de Pernambuco; Doutorado em 
Saúde Pública pela Universidade Federal de Pernambuco; 
Chavesdelemos@uol.com.br 

Maria Graziela Feliciano Silva Nutricionista  na Secretaria Municipal de Saúde de 
Delta – MG. Graduação em Nutrição pela Universidade de Uberaba (UNIUBE). Pós 
Graduada Lato Sensu em Nutrição Clinica pelo Instituto Passo 1 de Ensino, Pesquisa 
e Lazer Ltda e Associação Educacional do Vale do Itajai-Mirim. 

Maria Sílvia Amicucci Soares Martins Professora Adjunto IV no Instituto de Saúde 
Coletiva da Universidade Federal de Mato Grosso. Professora do Programa de Pós-
graduação em Saúde Coletiva do Instituto de Saúde Coletiva da Universidade Federal 
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de Mato Grosso. Graduada em Nutrição pela Universidade Federal de Mato Grosso 
(1985); Mestre em Saúde e Ambiente pela Universidade Federal de Mato Grosso 
(1999); Doutorada em Ciências pela Universidade Federal de São Paulo (2009). 
Membro do grupo de pesquisa Epidemiologia em Saúde Nutrição. 
 
Maria Tainara Soares Carneiro Graduação em Nutrição pela Faculdade de Ciências 
da Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados. E-mail para contato: 
mtacarneiro10@gmail.com 

Maria Cristina Ehlert A mesma é preceptora de campo do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUI/FUMSSAR pela Fundação Municipal 
de Saúde- FUMSSAR, instituição onde é profissional de saúde concursada há 
aproximadamente 10 anos atuando nas mais diferentes fases do ciclo vital, bem 
como, junto a escolas e demais demandas da comunidade e serviço de saúde.  

Maria Cristina Zanchim Graduação em Nutrição pela Universidade de Passo Fundo 
(2007); Pós-graduação em Nutrição Clínica, Metabolismo, Prática e Terapia 
Nutricional pela Universidade Gama Filho do Rio de Janeiro (2012); Mestrado em 
Envelhecimento Humano pela Universidade de Passo Fundo (2016). Professor 
convidado do Curso de Nutrição da Universidade de Passo Fundo; 
cris_zanchin@yahoo.com.br  

Mariana Cândido Fideles Acadêmica da Faculdade de Nutrição, Universidade Federal 
de Goiás, Goiânia  - Goiás 

Marina de Medeiros Lessa Graduação em Nutrição pela Universidade Federal de 
Alagoas; Graduanda em Tecnologia em Gastronomia pelo Centro Universitário Senac 
– Águas de São Pedro. 

Marli Kronbauer Enfermeira, preceptora de campo do Programa de Residência 
Multiprofissional em Saúde da Família UNIJUI/FUMSSAR pela Fundação Municipal 
de Saúde de Santa Rosa. 

Maryana Monteiro Farias Graduada em Economia Doméstica pela Universidade 
Federal do Ceará; Graduanda em Nutrição pelo Centro Universitário Estácio do Ceará; 
Mestranda em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal do 
Ceará; E-mail para contato: maryana_mf@hotmail.com 

Nair Luft Docente de Graduação do curso de Nutrição da Universidade de Passo 
Fundo. Graduada em Nutrição pela Universidade Regional do Noroeste do Estado do 
Rio Grande do Sul. Especialista em Nutrição Clínica pela Unisinos. Mestre em Ciência 
da Nutrição pela Universidade Federal de Viçosa. Tem experiência profissional na 
área de nutrição clínica em hospital. Atua na docência desde 2000, atualmente é 
professor adjunto I do Curso de Nutrição da Universidade de Passo Fundo. Integra o 
quadro Professor Pesquisador e Extensionista. Coordena o projeto de extensão 
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Promovendo Saúde e Qualidade de Vida e participa do projeto de pesquisa Perfil 
Nutricional dos Participantes das Atividades de Extensão do Curso de Nutrição. E-
mail: nluft@upf.br 

Nara Rúbia Silva Acadêmica da Universidade Federal de Goiás, Faculdade de 
Nutrição, Goiânia – Goiás 

Natália Tomborelli Bellafronte Graduação em Nutrição e Metabolismo pela 
Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto; Mestrado em 
Investigação Biomédica pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, Programa de Pós-Graduação em Clínica Médica; Doutorado em 
andamento em Nutrição e Metabolismo pela Universidade de São Paulo, Faculdade 
de Medicina de Ribeirão Preto, Programa de Pós-Graduação em Nutrição e 
Metabolismo; E-mail para contato: natbella@ymail.com (preferencialmente) ou 
natalia.bellafonte@usp.br  

Natália Viviane Santos de Menezes Professora da Universidade de Fortaleza – 
UNIFOR;Membro do corpo docente do Programa de Pós-graduação em Gestão da 
Qualidade em Serviços de Alimentação da Universidade Estadual do Ceará; 
Graduada em Nutrição pela Universidade Estadual do Ceará; Mestranda em Ciência 
e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal do Ceará;E-mail para contato: 
nutricionistanatalia@hotmail.com. 

Norma Anair Possa Marroni Professor da Universidade Luterana do Brasil; Membro 
do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Medicina: Ciências Médicas e 
Pós-Graduação em Ciências Biológicas: Fisiologia - Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em 
Biologia Celular e Molecular – Universidade Luterana do Brasil; Graduação em 
História Natural pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em 
Ciências Biológicas (Fisiologia) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; 
Doutorado em Ciências Biológicas (Fisiologia) pela Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul; Bolsista Produtividade em Pesquisa pelo Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico; Grupo de pesquisa: Laboratório de 
Hepatologia Gastroenterologia Experimental – HCPA. 

Paula Garcia Chiarello Professora Associada da Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Curso de Graduação em Nutrição e 
Metabolismo; Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Clínica 
Médica e do Programa de Pós-Graduação em Nutrição e Metabolismo, ambos da 
Universidade de São Paulo, Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto; Graduação em 
Nutrição pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Saúde Pública; Mestrado em 
Ciências dos Alimentos e Nutrição Experimental pela Universidade de São Paulo, 
Faculdade de Ciências Farmacêuticas, Programa de Pós-Graduação em Ciência de 
Alimentos e Nutrição Experimental; Doutorado em Ciências dos Alimentos e Nutrição 
Experimental pela Universidade de São Paulo, Faculdade de Ciências Farmacêuticas, 
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Programa de Pós-Graduação em Ciência de Alimentos e Nutrição Experimental. E-
mail para contato: paulagc@fmrp.usp.br 

Paula Rosane Vieira Guimarães Professora da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense; Nutricionista da Secretaria Municipal de Saúde de Criciúma; Membro 
do corpo docente do Curso de Nutrição; Graduação em 1991 pela Universidade 
Federal de Pelotas RS – UFPel; Mestre em 2007 pela Universidade do Extremo Sul 
Catarinense em Educação; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional 
– UNESC; Conselheira do COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional - Criciúma - SC) pelo Conselho Regional de Nutricionistas da Décima 
Região CRN10; Criciúma – Santa Catarina 

Poliana Resende Mendonça Graduada em nutrição pela Universidade Federal de 
Goiás, Goiânia – Goiás; Pós-graduanda em Nutrição em Pediatria pelo Instituto de 
Pesquisas, Ensino e Gestão em Saúde, Porto Alegre – Rio Grande do Sul 

Priscila de Souza Araújo Graduação Em Nutrição, Pela Universidade Federal Da Grande 
Dourados (Ufgd), Ano 2016; Graduação Em Letras Pelo Centro Universitário Da Grande 
Dourados (Unigran), Ano De 2015, Dourados - Ms; Mestranda Do Programa De Pós-
Graduação Em Ciências E Tecnologia De Alimentos Da Faculdade De Engenharia Da 
Universidade Federal Da Grande Dourados, Dourados - Ms; Grupo De Pesquisa: 
Nutrição Social. E-Mail Para Contato: Pry_Rj@Hotmail.Com 

Rafael Fernandes Almeida Graduando em Engenharia de Alimentos pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: 
Educação, Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação 
Científica (PIBIC) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
almeida.r.fernandes@gmail.com 

Renata Minuzzo Hartmann Graduação em Biologia pela Universidade Luterana do 
Brasil; Pós-graduação em Diagnóstico Genético e Molecular pela Universidade 
Luterana do Brasil; Mestrado em Medicina: Ciências Médicas pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul; Doutorado em Medicina: Ciências Médicas pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Grupo de pesquisa: Laboratório de 
Hepatologia Gastroenterologia Experimental – HCPA e Laboratório de Estresse 
Oxidativo e Antioxidantes – ULBRA. 

Rhayara Thacilla Ferreira dos Santos Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Pernambuco Nutricionista Residente do Hospital de Câncer de 
Pernambuco. Rhayara_ferreira@hotmail.com 

Rita Suselaine Vieira Ribeiro Professora e Coordenadora do Curso de Nutrição da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC;Tutora no Programa de 
Residência Multiprofissional em Atenção Básica/ Saúde da Família – UNESC; 
Nutricionista na Unidade Materno Infantil "Criança Saudável" - Secretaria de Saúde, 
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Criciúma, SC; Graduação em 1987 pela Universidade Federal de Pelotas RS – UFPel; 
Mestre em 2009 pela Universidade do Extremo Sul Catarinense em Ciências da 
Saúde; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional – UNESC; 
Secretária do COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional - 
Criciúma - SC) 

Roberta Rejane Santos de Carvalho Graduada em Nutrição pelo UNINOVAFAPI; 
Especialista em Nutrição Funcional e Estética pelo UNINOVAFAPI; Especialista em 
Nutrição em Pediatria: da Concepção à Adolescência. 

Sabrina Alves Fernandes Professora do Centro Universitário Metodista – IPA; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Biociências e 
Reabilitação e Pós Graduação em Reabilitação e Inclusão e do Curso de Nutrição do 
Centro Universitário Metodista - IPA; Graduação em Nutrição pelo Instituto Metodista 
de Educação e Cultura; Mestrado em Medicina (hepatologia) pela Fundação 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre; Doutorado em Medicina 
(hepatologia) pela Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre; Pós Doutorado em Medicina (hepatologia) pela Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre; Grupo de pesquisa: Centro de Obesidade Mórbida 
e Síndrome Metabólica - Hospital São Lucas da PUCRS. 

Sandra Tavares da Silva Professor da Universidade Redentor, Itaperuna, RJ e 
FAMESC, Bom Jesus do Itabapoana, RJ. Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), MG. Mestrado em Ciências da Nutrição pela Universidade 
Federal de Viçosa (UFV), MG. Pós-graduação em Gestão em Saúde Pública pela 
Escola Superior de Ciências da Santa Casa de Misericórdia de Vitória (EMESCAM), 
Vitória, ES. Experiência: Nutrição Experimental, Educação Nutricional, Epidemiologia, 
Saúde Pública.  E-mail para contato: tavares.sandra86@gmail.com  

Sarah de Souza Araújo Graduação Em Nutrição Pela Universidade Federal Da Grande 
Dourados; Graduação Em Letras Pelo Centro Universitário Da Grande Dourados (Unigran), 
Ano De 2015, Dourados - Ms; Mestradanda Do Programa De Pós-Graduação Em 
Ciências E Tecnologia De Alimentos De Faculdade De Engenharia Da Universiadade 
Federal Da Grande Dourados, Dourados – Ms; Grupo De Pesquisa: Nutrição Social E 
Grupo De Estudos Em Produtos E Processos Agroindustriais Do Cerrado; E-Mail Para 
Contato: Sarah_De_Souza@Yahoo.Com.Br 

Simone Morelo Dalbosco Professor Adjunto da Fundação Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre, UFCSPA, Brasil; Coordenadora do curso de 
Nutrição da Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre, 
UFCSPA; Membro do Corpo Técnico e Docente de Pós-Graduação pela Universidade 
do Vale do Taquari - UNIVATES, UNIVATES; Membro do corpo Docente do Instituto de 
Educação e Pesquisa - Hospital Moinhos de Vento, IEP; Graduação em Nutrição pelo 
Instituto Metodista de Educação e Cultura IMEC (1998); Mestrado em Gerontologia 
Biomédica pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
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Sul, PUCRS (2006); Doutorado em Medicina e Ciências da Saúde pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS (2009); Especialização em 
Gestão Universitária pela Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES, UNIVATES 
(2014); Especialização em Educação e Saúde pela Universidade do Vale do Taquari 
- UNIVATES, UNIVATES (2011); Especialização em Pós-Graduação em Nutrição 
Clínica e Dietética pelo Instituto Metodista de Educação e Cultura, IMEC (2003); 

Simony Cibele de Oliveira Silva Graduada em Nutrição pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Membro do Grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail para 
contato: simonydeoliveira@icloud.com 

Solange Berreta Moretto Nutricionista graduada em 2016 pela Universidade do 
Extremo Sul Catarinense, UNESC; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e 
Nutricional – UNESC; Criciúma – Santa Catarina 

Suani da Silva Ribeiro Acadêmica da Universidade do Extremo Sul Catarinense, Curso 
de Nutrição; Grupo de Pesquisa em Segurança Alimentar e Nutricional – UNESC; 
Criciúma – Santa Catarina 

Sueluzia Maria de Barros Lopes Olegário: Graduação em Nutrição pela Universidade 
Federal de Alagoas. Nutricionista responsável técnica da Empresa Dolce Gusto 
Alimentação Coletiva.  

Suellen Cristina Enes Valentim da Silva Técnica do Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Acre; Graduação em Bacharelado em Nutrição naa 
Universidade Federal do Acre; Grupo de Pesquisa: Saúde, Qualidade e Segurança do 
Trabalho; Coordenadora de Extensão do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Acre; E-mail para contato: suellencris_czs@hotmail.com 

Susane Angélica Bloss Graduação em Nutrição pela Universidade de Passo Fundo. 
Especialista em Alimentação e Nutrição: Ênfase em Atendimento Nutricional pela 
Universidade de Passo Fundo (UPF). E-mail: susanebloss@gmail.com 

Sylvana Araújo Barros Luz Professora da Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro(UFTM);  Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Lato 
Sensu em Residência Integrada Multiprofissional da Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM); Graduada em Nutrição pela Universidade Federal de 
Alagoas (UFAL); Mestre em Saúde da Criança pela Universidade Federal de Alagoas 
(UFAL); Membro do grupo de pesquisa GEPENUTRI. E-mail para contato: 
sylvana_luz@hotmail.com 

Taciana Fernanda dos Santos Fernandes Professora da Faculdade São Miguel e da 
Universidade Salgado de Oliveira (UNIVERSO); Graduação em Nutrição pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Mestrado em Nutrição e Saúde Pública 
pela Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); Doutorado em Nutrição pela 
Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); E-mail para contato: 
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tacimest@hotmail.com.  

Tamie de Carvalho Maeda Enfermeira na Secretaria Municipal de Saúde de Uberaba 
referência no Programa Saúde na Escola (2014 – 2017). Graduação em 
Enfermagem pela Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM). Pós-Graduação 
“Lato Sensu“ em Atenção Básica em Saúde da Família pela Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro (UFTM). Membro do Grupo de Trabalho Intersetorial Municipal (GTI-
M) do Programa Saúde na Escola (PSE) de Uberaba.  

Tatielly de Jesus Costa Graduanda em Engenharia de Alimentos pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: Educação, 
Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
tatiellycosta18@gmail.com 

Thaís da Silva Marques Camillo: Nutricionista formada pelo Centro Universitário 
Franciscano – UNIFRA; Atua como nutricionista em Unidades de Alimentação e 
Nutrição como responsável técnica.  

Ubirajara Lanza Júnior Professor Convidado Na Universidade Paulista, Campus De 
Araçatuba-Sp; Graduação Em Farmácia E Bioquímica Pela Universidade De Marília-
Sp; Mestrado Em Ciências Biológicas, Área De Concentração Em Farmacologia, Pela 
Universidade Estadual Paulista "Júlio De Mesquita Filho", São Paulo. Doutorado Em 
Ciências, Área De Concentração Em Farmacologia Pela Universidade De São Paulo-
São Paulo-Sp; Pós Doutorado Em Ciências Da Saúde Pela Universidade Federal Da 
Grande Dourados (Ufgd). Dourados-Ms; Grupo De Pesquisa: Avaliação 
Farmacológica, Toxicológica E Nutricional De Produtos Naturais-Universidade Federal 
Da Grande Dourados-Ms; E-Mail Para Contato: LANZAFARMACOLOGIA@GMAIL.COM 

Ully Ferreira Leite: Graduação em Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN). E-mail: ullyleite94@gmail.com 

Valéria Baccarin Ianiski Graduação em Nutrição pela Universidade Regional do 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul - UNIJUI; Especialista em Saúde da Família 
pelo Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família 
UNIJUI/FUMSSAR; Mestranda em Gerontologia Biomédica pelo Instituto de Geriatria 
e Gerontologia -IGG da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – 
PUCRS. E-mail para contato: valeriaianiski@yahoo.com.br 

Valéria Hartmann Docente de Graduação do curso de Nutrição da Universidade de 
Passo Fundo. Possui graduação em Nutrição pela Universidade Federal de Pelotas. 
Especialização em Economia e Gestão Empresarial pela Universidade de Passo 
Fundo (UPF), Especialização em Tecnologia de Frutas e Hortaliças. Mestrado em 
Bioexperimentação pelo Programa de Pós-Graduação em Bioexperimentação da 
UPF. Atualmente é professor Adjunto I da UPF, atuando também como Coordenador 
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do Curso de Nutrição, e faz parte do quadro de Professor Pesquisador e 
Extensionista.  

Vanessa Regina Kunz Graduanda em Engenharia de Alimentos pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA; Grupo de pesquisa: Educação, 
Tecnologia e Desenvolvimento Sustentável; Bolsista de Iniciação em 
Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI) – IFBA/PRPGI; E-mail para contato: 
va-nessinha@hotmail.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
338 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


